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Um dos principais objetivos da Revista 
Compromisso é manter você 
bem-informado para melhor utilização 
dos nossos serviços. Por esse motivo, a 
nossa atual edição dá um destaque 
especial para critérios práticos de boa 
utilização do Plano CompesaSaúde, 
emissão de boletos e a nova forma de 
autorizar exames e procedimentos. 

Além disso, também abordamos a 
isenção de imposto de renda por 
moléstia grave, algo que costuma 
levantar diversas dúvidas entre os 
nossos assistidos (aposentados e 
pensionistas). Como a transparência é 
nossa premissa fundamental, por aqui 
você também pode conferir todos os 
dados necessários para 
acompanhamento de investimentos e 
receitas. Tudo para dar segurança em 
quem confia na CompesaPrev. 

Na nossa revista você pode, ainda, 
conferir matérias de temas variados 
sobre finanças, como a sua influência na 
saúde mental ou, se o Brasil é um país 
bom para viver após a aposentadoria. 
No campo da saúde, trataremos sobre 
alergias e bem-estar na boa idade, além 
de dicas para ficar atento em conteúdos 
feitos por inteligência artificial. 
Esperamos que você tenha uma boa 
leitura.

Editorial
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A chegada do inverno e as mudanças recorrentes no 
tempo advertem a sociedade para o cuidado com a 
saúde, em especial para aqueles que sofrem com 
alergias. Segundo a Associação Brasileira de Alergia 
e Imunologia (Asbai), cerca de 30% dos brasileiros 
podem ter algum tipo de doença alérgica, sendo as 
mais prevalentes as alergias respiratórias, como rinite 
e asma.

ALÉRGICOS
E O CUIDADO
COM A SAÚDE
NO INVERNO
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“Maior parte das 
doenças alérgicas 
são crônicas e 
apresentam perío-
dos de melhora e 
piora, podendo 
mudar ao longo 
da vida...”
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São vários os fatores que con-
tribuem para a piora das alergias 
respiratórias no inverno. Inicial-
mente, o ar fica mais seco e frio, 
funcionando como um elemento 
irritante para as mucosas respi-
ratórias; as temperaturas mais 
baixas também fazem as pes-
soas passarem mais tempo em 
ambientes fechados, aumentan-
do a exposição a alérgenos 
como ácaros e mofo, que se pro-
liferam com facilidade nesta 
época; e, por fim, é durante o 
inverno que há um aumento da 
concentração de partículas po- 
luentes no ar, como as liberadas 
por fábricas, carros a com-

bustão e fumaça de cigarro. 
Tudo isso funciona como gatilho 
para os sintomas bem conheci-
dos pelos alérgicos: coriza, 
espirros frequentes, congestão 
nasal, falta de ar e irritação nos 
olhos e garganta. 

Quem sofre com doenças alérgi-
cas descontroladas e em crise 
sabem que elas são capazes de 
afetar a qualidade de vida e a 
rotina dos indivíduos. A jornalis-
ta Ananda Cavalcanti é diagnos-

ticada com rinite alérgica e, 
segundo ela, o impacto da 
condição é grande, principal-
mente na hora de dormir. “Como 
tenho congestão nasal, fica difí-
cil respirar durante a noite, com 
isso, acabo tendo insônia. No dia 
seguinte, acordo ainda me 
sentindo cansada,  o que atra-
palha a produtividade do dia a 
dia, tanto no trabalho, como na 
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vida social”, afirma. Para evitar e 
amenizar as crises alérgicas, 
Ananda diz que evita ficar em 
lugares que apresentam umi-
dade e busca manter a casa 
sempre limpa e arejada, trocan-
do os lençóis de cama regular-
mente e, assim, evitando o 
acúmulo de poeira.
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Sintomas como os descritos 
pela jornalista são comuns em 
crises alérgicas, segundo o aler-
gologista, Luiz Rocha. “ As aler-
gias respiratórias, como asma e 
rinite, podem se apresentar com 
sinais e sintomas como: espirros, 
nariz escorrendo (coriza), cocei-
ra e obstrução no nariz, além de 
tosse, chiado no peito e sen-
sação de falta de ar”, enumerou. 

Para que o paciente alérgico 
tenha uma melhor qualidade de 
vida, a presença de um profis-
sional é crucial, uma vez que a 
maior parte das doenças alérgi-

cas são crônicas e apresentam 
períodos de melhora e piora, po-
dendo mudar ao longo da vida, 
tanto algumas sendo superadas 
como outras surgindo somente 
anos depois. “Ter um acompa- 
nhamento com um alergologista 
faz toda a diferença para o co- 
nhecimento correto de sua 
condição alérgica, de como tra-
tar de modo adequado e o que 
pode ser feito em termos de 
mudanças no estilo de vida e 
novas terapias para a doença 
ficar sob controle ou até ser su-
perada”, expressa o médico.



BOM USO
DO PLANO
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Cuidar do CompesaSaúde é uma parceria entre os 
gestores, empregados e associados do plano de 
saúde.   Os gestores e empregados fazem a admi- 
nistração munidos de dados, acompanhando o 
mercado dos planos de saúde, além de contar com 
a consultoria de profissionais capacitados, como o 
atuário do plano, Luiz Fernando Vendramini, na 
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tomada de decisões. Já os beneficiários dão a sua contribuição 
mantendo as suas mensalidades em dia e criando bons hábitos, 
que auxiliam no controle e redução dos gastos.

 Confira algumas dicas de bom uso do seu plano de saúde.

De olho nas consultas:

• Em caso de dúvida sobre 
qual especialidade médica 
você está precisando, marque 
sua consulta com um clínico 
geral. Ele poderá encami- 
nhá-lo para o especialista 
indicado. Isso evita consultas 
desnecessárias.

• Verifique junto ao prestador 
qual o prazo para a consulta 
de retorno e tente voltar ao 
seu médico nesse período, 
para evitar a cobrança de uma 
nova taxa de coparticipação.

• O prazo de retorno para as 
consultas eletivas é de até 30 
dias, com exceção para a con-
sulta pediátrica, que é de 15 
dias, ressaltando que, para as 
consultas de urgência, não 
existe prazo para retorno.

• Evite mudar de um médico 
para outro sem necessidade, 
pois além de ouvir diagnósti-
cos que poderão confundi-lo, 
você estará desperdiçando o 
seu tempo e os recursos do 
plano, elevando também os 
custos.

• Encontre um médico de sua 
confiança na rede credencia-

06

da acessível a você. Se você 
vai sempre ao mesmo médico, 
ele terá um histórico de todos 
os seus problemas de saúde e 
assim poderá chegar a um 
diagnóstico seguro e eficaz. 
Além disso, se preciso, ele 
saberá lhe indicar um espe-
cialista para resolver alguma 
questão específica.

• Dê preferência às consultas 
agendadas. Evite a utilização 
do pronto-socorro para situ-
ações de rotina, pois esse tipo 
de consulta tem custo dobra-
do. Além disso, ir ao hospital 
implica riscos de contrair 
doenças.

• As consultas realizadas em 
pronto-socorro, no período 
compreendido entre as 19 
horas e as 7 horas do dia 
seguinte, e em qualquer 
horário aos sábados, domin-
gos e feriados, mesmo que 
em caráter de urgência e 
emergência, terão um acrésci-
mo de 30% (trinta por cento) 
em seus valores, que também 
irá refletir na cobrança da co-
participação.

Acompanhe nossas dicas de boa utilização do CompesaSaúde, 
toda semana em nossa rede social instagram e Facebook



No entanto, essa não é a realidade 
de todos, uma vez que parte dos 
aposentados encara o fim da vida 
profissional como um reflexo do 
fim do seu propósito na sociedade 
e acaba impactando o seu funcio-
namento cognitivo, sendo isso 
bastante prejudicial para sua 
saúde generalizada.

Pensando nesse lado negativo, a 
aposentadoria, para alguns, é 

Para muitos, a aposentadoria é uma fase um tanto esperada, em que há 
uma  perspectiva de reorganização da vida e as pessoas conseguem  ter 
uma rotina mais saudável, buscando intensificar a prática de exercícios 
físicos e novas atividades de lazer, se aproximando de amigos e família.
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responsável pela redução de ativi-
dades diárias e de interações soci-
ais, o que dá espaço ao estresse, 
ansiedade, insônia, isolamento 
social, sensação de desorientação 
e uma insatisfação generalizada. 
Em inúmeros casos, os sintomas 
são tão intensos que geram 
condições perigosas no idoso, 
como a depressão.

De acordo com a geriatra Andrea 
Figueredo, a doença é bastante 
comum e pode se despertar de 
formas que nem sempre são iden-
tificadas por quem está em volta 
daquele que está sofrendo. “No 
idoso, nem sempre a depressão 
se manifesta com tristeza e 
choro. Às vezes a depressão o 
deixa mais queixoso, com dor no 
corpo, mal-estar, dificuldade de 
dormir e de se alimentar… Ele 
perde a vontade de fazer as 
coisas que antes ele tinha prazer 
em fazer”, afirmou a médica.

É nesse tipo de cenário que se 
mostra ainda mais essencial in- 
vestir no autocuidado durante a 
aposentadoria. Aqueles que se 
cuidam estão estimulando sua 
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O AUTOCUIDADO COMO
SEGREDO DE BEM-ESTAR
NA APOSENTADORIA
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saúde e o desenvolvimento de 
hábitos que despertarão a sua 
melhor versão. A psicóloga Cyn-
thia Andressa adiciona que a 
prática do autocuidado funciona 
como suporte para a vivência de 
dias melhores  e consequente-
mente para se alcançar uma 
melhor qualidade de vida. “Ele 
auxilia no fortalecimento da au-
toconfiança, autoestima, e au-
menta o entendimento do 
indivíduo sobre a sua capaci-
dade de tomar as decisões mais 
assertivas e consequentemente 
evitar o sofrimento psíquico e 
adoecimento físico”, cita a 
profissional.

E como praticar o autocuidado 
diariamente? Mantendo a mente 
e o corpo ativos, através de ati- 
vidades físicas, ter hábitos 

saudáveis, como uma boa 
alimentação, práticas de rela- 
xamento e, claro, apostando na 
interação social.

“A socialização é essencial 
tanto do ponto de vista afetivo, 
quanto da memória, quanto 
para o humor, para evitar 
doenças… É comprovado que a 
socialização tem benefícios em 
diversos aspectos para a 
pessoa idosa, na saúde, na imu-
nidade e na autoestima.”, con-
clui a geriatra Andrea.

Atingir, enfim, o objetivo de e- 
xercer o autocuidado diaria-
mente, fará com que o idoso 
preserve seu bem-estar e con-
quiste aquilo que sempre quis 
através da aposentadoria: a 
qualidade de vida.

0708



BREVES CONSIDERAÇÕES
SOBRE A INCLUSÃO DE VERBAS INCORPORA-
DAS OU MAJORADAS, ATRAVÉS DE RE- 
CLAMAÇÕES TRABALHISTAS, NOS CÁLCULOS 
DOS BENEFÍCIOS DO PLANO BD, PAGOS PELA 
COMPESAPREV, SEM A PRÉVIA FORMAÇÃO DA 
CORRESPONDENTE RESERVA MATEMÁTICA.

Entenda por que o Plano de 
Benefícios BD nº 02-A da Compe-
saPrev não pode assumir os 
reflexos das Reclamações Tra-
balhistas, movidas pelos partici-
pantes e assistidos, contra a Patro-
cinadora Compesa, sem prévia 
formação da reserva matemática 
ou cumprimento de uma nova 
carência, a contar da data da alte- 
ração salarial na folha de paga-
mentos da Compesa. Nesta 
matéria, trataremos apenas dos 
reflexos das demandas judiciais 
ajuizadas pelos participantes/as-
sistidos contra a Patrocinadora, no 
Plano de Benefício Definido (BD), 
visto que no Plano de Con-
tribuição Definida (CD) não há o 
princípio de mutualismo, sendo as 
suas reservas individualizadas.

A CompesaPrev é uma Entidade 
Fechada de Previdência Comple-
mentar (EFPC), sem fins lucrati-
vos, que não possui patrimônio 
próprio (apenas gere recursos de 
terceiros), tendo como carac-
terísticas principais, as seguintes: 
autonomia em relação à Previdên-
cia Social; natureza contratual; dis-
sociação do contrato de trabalho 
e baseada na constituição prévia 
de reserva, suficiente para paga-
mento do benefício.

A exigência prevista na Constitu-
ição Federal (art. 202), referente à 
prévia constituição da reserva 
matemática, corresponde ao mon-
tante de recursos que devem estar 
capitalizados, desde a entrada de 
cada participante no Plano, até a 
data da aposentadoria – capita- 
lização obrigatória, conforme
§ 1º do art. 18 da Lei Complemen-
tar nº 109/2001. Na apuração da 
reserva matemática são utilizadas 
as hipóteses/premissas atuariais 
que devem refletir as expectativas 
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de longo prazo, pois se destinam a 
prever os compromissos futuros 
do plano. Assim, é indispensável 
que o custeio de um plano BD seja 
determinado atuarialmente, de 
forma a assegurar a concessão e 
manutenção do benefício 
VITALÍCIO. Sendo assim, não há 
como imputar apenas característi-
cas financeiras a esta modalidade 
de plano.

Desta forma,  quando o partici-
pante do Plano BD tem um aumen-
to salarial que não foi conquistado 
pela “via natural” do crescimento 
salarial, informado, anualmente, 
pelo patrocinador/empregador 
(informações utilizadas nas hipó-
teses/premissas atuariais estuda-
das), mas sim por algum meio não 
previsto (ex: processo trabalhista), 

a ocorrência de eventual dese-
quilíbrio técnico-atuarial do plano 
é suportada por todo o grupo (os 
ônus serão distribuídos a todos, 
sem distinção), caso o reflexo da 
demanda judicial não seja retirado 
do benefício daquele participante, 
no momento da concessão. Assim, 
a CompesaPrev busca, justamente, 
evitar a transferência de respon- 
sabilidade dos reflexos atuariais de 
situação particular (ocorrida entre 
determinado participante/assisti-
do favorecido pela Reclamação 
Trabalhista e a COMPESA), para 
toda a massa de beneficiários, 
sendo este procedimento, inclu-
sive, aderente ao entendimento 
pacificado pelo egrégio Superior 
Tribunal de Justiça – STJ (Tema 
repetitivo 1021 e REsp nº 1.624.273 
– PR).

Texto escrito por: Eliane Pardin (atuária), Maria Cecília Souto Maior (assessora 
jurídica) e Patrícia Benício (coordenadora da área de Previdência).
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Revista Compromisso

• O vencimento é todo dia 15. 
Evite pagar juros ou ficar inadim-
plente, pois a partir do dia 25 do 
mês anterior ao que se refere à 
cobrança, o boleto já fica dis-
ponível nesses canais:

• No compesaprev.com.br: na tela 
principal em serviços e infor-
mações

• Aplicativo do CompesaSaúde

• Por e-mail: boletos@compesa-
prev.com.br (se ainda tiver no 
vencimento) ou financeiro@com-
pesaprev.com.br (se o pagamen-
to estiver atrasado).

* Whatsapp da equipe de atendi-
mento 81-3366-2414, de segunda 
a sexta, das 8h às 16h

No CompesaSaúde, os aposentados ou pensionistas, cujo valor da 
contribuição é maior que o recebido da suplementação de aposenta-
doria/pensão paga pela CompesaPrev, quem está na situação de auto-
patrocínio (quando o participante paga a sua parte e a da Compesa 
para não perder o direito de usufruir o plano de saúde), empregados 
da ativa sem margem para desconto na folha da Compesa e quem está 
em auxílio doença, fazem o pagamento mensal, por meio de boleto, 
até ocorrer mudança de situação.

COMO OBTER
O BOLETO DO

COMPESASAÚDE

Se optar por e-mail ou whatsapp, 
não deixe para última hora, pois a 
demanda poderá estar alta. 
Recomendamos pela praticidade 
e agilidade, priorizar o acesso 
pelo site ou aplicativo. Se tiver 
dificuldade no acesso, procure 
nossa equipe de atendimento.

Atenção!

Caso o beneficiário esteja com 
60 dias de atraso, será notificado 
devidamente dentro do prazo 
estipulado por lei, e caso a situ-
ação não tenha sido regularizada, 
ele será excluído do plano, po-
dendo retornar para o Plano III 
(única modalidade aberta a 
inclusão de novos titulares), após 
quitação do débito.
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ENTENDA A NOVA FORMA
DE SOLICITAR AUTORIZAÇÃO
DE EXAMES
Em junho entrou em vigor a nova forma de solicitar autorização de 
exames e tratamentos no CompesaSaúde. Agora, as solicitações são 
feitas pelo aplicativo do CompesaSaúde ou pelo compesaprev.com.br. 
Essa iniciativa veio para atender a RN nº 566, da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar- ANS, de 2022, que estabelece prazos e protocolos 
para os atendimentos, além de oferecer mais comodidade para os asso-
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ciados, visto que não haverá a 
necessidade da vinda ao aten-
dimento do plano de saúde. 
Tanto o aplicativo quanto a 
área restrita do site dispõem 
dos principais serviços, como 
carteirinha, acesso à rede cre-
denciada, boleto, extrato de 
utilização do plano e copartici-
pação. A novidade é a auto- 
rização de exames, com acom-
panhamento do status e possi-
bilidade de baixar a guia au-
torizada para apresentar ao 
prestador.
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A Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
(Peic), apurada pela Confede- 
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
apresentou que 77,8% da popu-
lação seguiu endividada em 
2023. Seja o resultado da renda 
baixa, a volatilidade da econo-
mia do país ou o estímulo do 
mercado ao consumo exacerba-
do, é preciso ficar atento às 
consequências que o saldo ne- 
gativo pode levar à saúde 
mental dos indivíduos.

Quando a pessoa começa a pre-
cisar de crédito ou um em-   
préstimo pessoal para pagar 

Os problemas financeiros continuam sendo motivo de estresse e de 
noites mal dormidas para um número significativo de brasileiros.

alguma conta recorrente, isso 
tende a gerar um conjunto de 
dívidas que pode resultar na 
inadimplência. E por que isso 
acontece? De acordo com o 
psicólogo Aluísio Soares, é um 
processo que ocorre devido ao 
“fluxo de desorganização finan-
ceira estritamente relacionada 
ao contexto de expectativa de 
vida e status social. Onde as 
pessoas desenvolvem condi- 
ções inclinadas para o ‘ter’ ao 
invés do ‘ser’”.

Em alguns casos, isso é atrelado 
a processos ansiosos, em que a 
dificuldade de manejar a 
condição de ansiedade desen-
cadeia em consumo e compen-
sações disfuncionais, gerando 
uma sensação de descontrole 
emocional, sofrimento psíquico 
e conflitos familiares. Em casos 
mais graves, o impacto pode ser 
ainda maior ao ponto de atingir 
a expectativa de vida, valores, 
ideologias e o medo de um 
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PROBLEMAS FINANCEIROS:
O REFLEXO DE UMA SAÚDE
MENTAL EM DECLÍNIO
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“Às vezes, a difi-
culdade de co- 
nhecer-se de ver-
dade, faz com que 
as pessoas vivam 
padrões de vida 
de terceiros...”
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futuro sem condições financei-
ras, inclinando o indivíduo a 
crises existenciais e sociais 
recorrentes. 

É neste momento que se torna 
essencial a busca de ajuda 
profissional a fim de fomentar o 
autocuidado e autorreflexão 
sobre anseios e necessidades 
individuais de compensação e 
sucesso pessoal e profissional. 
“Às vezes, a dificuldade de co- 
nhecer-se de verdade, faz com 
que as pessoas vivam padrões 
de vida de terceiros, abdicando 
de suas realidades individuais 
para uma vida externa baseada 
em luxo e padrões não condi- 
zentes com suas realidades. O 
acompanhamento profissional 
na saúde mental pode promover 
um processo de autodescoberta 
muito importante nesse proces-
so evolutivo do sujeito”, diz Aluí-
sio.

Para Danuza Gusmão, consulto-
ra financeira, é preciso ficar de 
olho nos sinais de alerta de que 
a situação está saindo do con-
trole. “Quando a pessoa 
começa a precisar de crédito, 
um empréstimo pessoal, para 
pagar alguma conta recor-
rente, por exemplo, água, luz 
ou telefone, para parcelar no 
cartão de crédito as contas do 
cotidiano, que vão ocorrer 
todos os meses. A tendência é 

gerar um efeito ‘bola de 
neve’ que, 
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A Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
(Peic), apurada pela Confede- 
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
apresentou que 77,8% da popu-
lação seguiu endividada em 
2023. Seja o resultado da renda 
baixa, a volatilidade da econo-
mia do país ou o estímulo do 
mercado ao consumo exacerba-
do, é preciso ficar atento às 
consequências que o saldo ne- 
gativo pode levar à saúde 
mental dos indivíduos.

Quando a pessoa começa a pre-
cisar de crédito ou um em-   
préstimo pessoal para pagar 

alguma conta recorrente, isso 
tende a gerar um conjunto de 
dívidas que pode resultar na 
inadimplência. E por que isso 
acontece? De acordo com o 
psicólogo Aluísio Soares, é um 
processo que ocorre devido ao 
“fluxo de desorganização finan-
ceira estritamente relacionada 
ao contexto de expectativa de 
vida e status social. Onde as 
pessoas desenvolvem condi- 
ções inclinadas para o ‘ter’ ao 
invés do ‘ser’”.

Em alguns casos, isso é atrelado 
a processos ansiosos, em que a 
dificuldade de manejar a 
condição de ansiedade desen-
cadeia em consumo e compen-
sações disfuncionais, gerando 
uma sensação de descontrole 
emocional, sofrimento psíquico 
e conflitos familiares. Em casos 
mais graves, o impacto pode ser 
ainda maior ao ponto de atingir 
a expectativa de vida, valores, 
ideologias e o medo de um 

aí sim, leva para a inadimplên-
cia”, destaca. 

A pessoa com dívidas deve 
mudar sua postura o quanto 
antes para acabar com seus 
problemas financeiros. É funda-
mental que o endividado analise 
sua situação, faça um planeja-
mento das suas finanças, 
busque negociar com os cre-
dores e mude seus hábitos a fim 
de evitar recaídas. "A melhor 
forma para alcançar a organi-
zação financeira é sempre fazer 
planos para a vida, definindo os 
planos e estabelecendo onde 
cada valor será aplicado. E isso 
faz toda diferença na forma de 
olhar para o nosso orçamento", 
completa a consultora.

A Compesaprev oferece plano 
de previdência complementar 
que pode funcionar como um 
incentivo para quem tem dificul-
dade de economizar para o 
futuro e ainda com a vantagem 
de não contribuir sozinho, pois a 
patrocinadora, Compesa, con-
tribui com o mesmo valor 
mensal do segurado para formar 
a sua poupança previdenciária.  
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Nasceu em Recife e é formado em Economia, se firmando como compesia-
no há 37 anos. Além do seu trabalho na área de finanças, o profissional é 
visto como um dos maiores carnavalescos da empresa e sua alma foliã o 
levou ao cargo de diretor do Bloco Gota D’Água, agremiação da Compesa 
que vai para as ruas desde 1989. Ele é o personagem desta edição da Revis-
ta Compromisso e mostra como seu amor por festas ganhou destaque no 
ambiente profissional!

Jaime Meira

Como começou sua história 
na Compesa?

Eu entrei na Compesa  em 
01.06.1987 e fui Superintendente de 
Finanças durante 8 anos, além de 
trabalhar na área de operações. Já 
na parte de eventos, comecei a 
organizar e participar do Bloco 
Gota D’Água  em 1989 e este ano 
completamos 35 anos. Também 
faço parte do Forró da Gota, uma 
festa junina que começou em 2000 
e comemorou 24 anos agora. Todos 
com muito sucesso!

Você recomendaria a Com-
pesaprev?

O plano do CompesaSaúde é espe-
tacular e muito bom. Espero que se 
mantenha assim.

Quais seus objetivos/me-
tas?

Eu penso em promover eventos 
particulares .

O que me deixa triste?

Decepcionar-me com uma amiza-
de.

O que me deixa feliz?

É estar com a família e os amigos.

Por onde
anda
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A SOCIEDADE
BRASILEIRA É
CAPAZ DE
PROPORCIONAR
      UMA BOA
       VELHICE?

O Censo Demográfico 2022, 
realizado pelo IBGE, identifi-
cou que há um total de 
22.169.101 brasileiros com 65 
anos ou mais, representando 
10,9% da população total e 
uma alta de 57,4% frente ao 
Censo 2010. Os dados funcio-
nam como um alarme para 
todos os indivíduos que se 
questionam sobre a capaci-
dade do Brasil em proporcio-
nar qualidade de vida para 
todos esses idosos -  afinal, o 
país conseguiria ser um aliado 
para enfrentar os desafios 
que o envelhecimento ocasio-
na?

Seguindo o tema, são inúme- 
ros os fatores que tornam a 
velhice uma difícil fase a se 
viver, sendo um dos mais sig-
nificativos enfrentados a 
redução de renda causada 
pela aposentadoria. Os 
benefícios previdenciários 
geralmente são menores do 
que os salários recebidos na 
vida do trabalhador ativo e as 

despesas, com destaque às 
médicas, tendem a aumentar. 
Muitas pessoas ainda contam 
com dívidas acumuladas e 
mudanças na estrutura fami- 
liar, como a necessidade de 
apoiar financeiramente filhos 
adultos ou netos. 

Junto a isso, com a idade apa-
recem questões sociais que 
podem se tornar um grande 
fardo, como o etarismo. O 
mundo mais midiático e ace- 
lerado enxergado na contem-
poraneidade parece dar des-
taque às pessoas de gerações 
mais jovens, sendo isso bas-
tante prejudicial à saúde 
mental daqueles que 
já carregam uma 
vida de ex-
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periências. “Nas civilizações 
mais antigas, a gente sempre 
tinha nos mais velhos um 
símbolo de conhecimento, 
sabedoria, maturidade, que 
sempre foi muito valorizado 
e respeitado, por quê? 
Porque contribuía para que 
aquela sociedade se desen-
volvesse melhor. Hoje a 
gente tem muitos valores 
desses invertidos”, afirma o 
sociólogo Jamerson Kemps

Além das questões sociais, as 
finanças é outro assunto que 
pode afligir o idoso. De 
acordo com o economista 
Rafael Lima, é fundamental, 
por exemplo, montar um 
planejamento financeiro para 
a aposentadoria quando 
ainda se é jovem. “Estabelecer 
metas, calcular o montante 
necessário para se aposentar 
e fazer aportes frequentes ao 
longo da vida para alcançar 
essas metas. O planejamento 
de aposentadoria é um inves-
timento financeiro que garan-
te uma fonte de renda no 
futuro, quando não estiver 
trabalhando”, afirma o profis-
sional.

Nesse cenário, investir em 
uma aposentadoria comple-
mentar, como a oferecida 
pela CompesaPrev, é funda-
mental. No caso da Compesa-
Prev, ainda tem um grande 
diferencial que é ter a partici-
pação da Compesa, investin-
do o mesmo valor que o par-
ticipante contribui, na for-
mação de uma reserva para 
ser usada na aposentadoria. 
“Uma aposentadoria com-
plementar serve como um 
reforço à renda proveniente 
da previdência social, que 
muitas vezes não é sufici-
ente para manter o padrão 
de vida desejado. Ela 
oferece uma fonte de recur-
sos que pode ajudar a cobrir 
despesas, como os custos de 
saúde, e a proteger contra a 
inflação que, ao longo do 
tempo, diminui o poder de 
compra. Permite maior flexi-
bilidade e liberdade finan-
ceira, além de dar a capaci-
dade de realizar planos pes-
soais, como viagens, sem 
comprometer seu bem-estar 
financeiro”, aconselha o 
economista.
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Os avanços tec-
nológicos são 
responsáveis dia-
riamente por 
modificar o fun-

cionamento do mercado, me- 
lhorar a experiência do usuário e 
influenciar a mente da socie-
dade. Isso não seria diferente no 
caso da Inteligência Artificial 
(IA), que possui uma alta ca-
pacidade de analisar dados, 
recomendar conteúdos, detec-
tar comportamentos suspeitos e 
até mesmo moderar comentári-
os. No entanto, a tecnologia 
também chega como um facili- 
tador para a prática de golpes e 
produção de notícias falsas, 
conhecidas popularmente como 
fake news.

Isso é motivo de preocupação 
para o cenário da política, que 
neste ano de eleições pode ter 
seus resultados afetados pelos 
efeitos da IA e pelo poder da 
ferramenta em espalhar de ma-
neira automática, eficiente e 
rápida informações que não são 
pautadas na verdade. Um dos 
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maiores perigos vistos, por
exemplo, são as deepfakes, 
técnicas que  permitem a sobre-
posição de rostos e vozes em 
vídeos, mostrando esses 
indivíduos falando ou fazendo 
coisas que nunca foram reali-
dade.

Esses materiais adulterados são 
capazes de gerar desinfor-
mação, manipular a opinião 
pública e, consequentemente, o 
resultado eleitoral. A distorção, 
por sua vez, acaba por gerar
desconfiança e polarização en-
volvendo os candidatos e 
pautas políticas e isso tudo 
caminha de encontro com 
aquilo que a democracia acredi-
ta, valoriza e se esforça para ga-
rantir diariamente. “As fake 
news podem ter um impacto 
significativo em eleições, influ-
enciando a opinião pública e, 
consequentemente, o resulta-
do eleitoral. Elas podem dis-
torcer a percepção dos
eleitores sobre candidatos e 
questões políticas, gerando 
desconfiança e polarização. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E
O PERIGO DA PRODUÇÃO DE

FAKE NEWS NAS ELEIÇÕES



NOVIDADES DA REDE CREDENCIADA

Novos Credenciados 
Interior
Nome: LM Odontologia Ltda
Especialidade: Odontologia

Local: Petrolina

Telefone: (87) 3861-8176

Nome: Centro Especializado Monserrate Ltda
Especialidade: Análises Clínicas

Local: Belo Jardim

Telefone: (81) 3726-1034

Mudança de telefone:
Nome: Clínica Fisios - Fisioterapia e Saúde

Local: Pesqueira

Novo telefone e whatsapp: (87) 2160-2954
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Em casos extremos, a disse- 
minação massiva de desinfor-
mação pode mudar o curso de 
uma eleição, prejudicando a 
democracia”, alerta André Silva, 
professor da Faculdade Senac e 
especialista em marketing.

O professor destacou ainda 
alguns cuidados que os eleitores 
devem ter para não cair em uma 
fake news e evitar o seu com-
partilhamento: “Os eleitores 
devem verificar a fonte da notí-
cia e sua credibilidade, checar 
a informação em múltiplas 
fontes confiáveis, analisar o 
conteúdo com ceticismo e 
senso crítico e utilizar ferra-
mentas de verificação de fatos 
disponíveis online”.

Como pessoas que reconhecem 

a importância 
do regime 
democrático, os 
brasileiros não 
devem ser só os 
alvos dos males 
por trás da tec-
nologia, porém 
também agentes transforma-
dores da realidade. Refletir sobre 
o impacto que a disseminação 
de uma informação falsa pode 
ter, evitar compartilhá-las e pro-
mover a conscientização entre 
amigos e familiares são algumas 
medidas que todos podem fazer 
no seu dia a dia para concentrar 
as implicações da Inteligência 
Artificial somente para o bem da 
sociedade.
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Mudança De Endereço:
Nome: H. & P. Multi Dental Odontologia PE Ltda - Multi Dental 
Odontologia PE Ltda
Novo Endereço: Avenida Agamenon Magalhães ,2864 - Edifício  
Business Center - Sala 1402 - Espinheiro.

Nome: Unidade Integrada Da Saude Ltda
Novo Endereço: Dr. João Moura ,120 - Matriz - Vitória De Santo 
Antão

Credenciamento de 
novo Hospital
O CompesaSaúde está com 
novo hospital credenciado 
para atender com qualidade e 
comodidae aos seus benefici- 
ados. O Max Day Hospital, 
localizado no Rio Mar, apre-
senta uma  tendência mundial 
de saúde chamada: desospita- 
lização, o que significa que os 
pacientes não precisarão mais 
dormir no hospital após 
realizar uma cirurgia de 
pequeno e médio porte. Che-
gará com hora marcada e só 
ficará o tempo necessário para 
o procedimento cirúrgico e a 
sua recuperação, promove 
maior segurança ao paciente, 
porque reduz a exposição a 
maiores riscos de eventos 
adversos, como infecções.

Fone: (81) 2011-4050

Endereço: Avenida Republica 
do Libano 251 Loja 201 Sho- 
pping Riomar Pina Recife 
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Conheça quais são as doenças 
listadas na lei:

• AIDS (Síndrome da Imunodefi-
ciência Adquirida)

• Alienação Mental

• Cardiopatia Grave

• Cegueira (inclusive monocular)

• Contaminação por Radiação

• Doença de Paget em estados 
avançados (Osteíte Deforman-
te)

• Doença de Parkinson

Assunto que foi muito recorrente, principalmente no período de 
declaração de IR, entre os aposentados e pensionistas, que 
recebem o benefício pela Fundação, o direito a isenção de im-
posto de renda para quem tem doença grave, ainda traz dúvida, 
sobre quem tem direito e como dar entrada na solicitação de 
isenção na CompesaPrev.

De acordo com a Lei Federal 7.713/88, no art. 6º,os contribuintes 
que têm ou já tiveram moléstia grave são beneficiários permanen-
tes da isenção do Imposto de Renda sobre os rendimentos de pro-
ventos de aposentadoria/pensão. Esse benefício se estende às 
suplementações de aposentadoria e pensão da CompesaPrev.

ISENÇÃO DE
IMPOSTO DE RENDA:

• Esclerose Múltipla

• Espondiloartrose Anquilosante

• Fibrose Cística (Mucovisci-
dose)

• Hanseníase

• Nefropatia Grave

• Hepatopatia Grave

• Neoplasia Maligna

• Paralisia Irreversível e Incapaci-
tante

• Tuberculose Ativa
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Esta lista é taxativa, não sendo admitida extensão. Os assistidos (apo-
sentados e pensionistas) que se enquadram nesta situação devem 
procurar o serviço médico oficial da União, dos Estados, do Distrito 
Federal ou dos Municípios, para que seja emitido laudo pericial, com-
provando a moléstia grave listada acima. No compesaprev.com.br, no 
menu “Serviços de Previdência”, há a opção “Formulários Previdência e 
Empréstimo”, onde se encontra o modelo do laudo que deverá ser 
apresentado.

Se possível, o serviço médico 
deverá indicar a data em que a 
enfermidade foi contraída. Caso 
contrário, será considerada a 
data da emissão do laudo. Se o 
laudo pericial indicar data ret-
roativa em que a moléstia foi 
contraída e, após essa data, 
tenha havido retenção de impos-
to de renda na fonte e/ou paga-
mento de imposto de renda apu-
rado na declaração de ajuste 
anual, podem ocorrer duas situ-
ações:

I. O laudo pericial indica que a 
doença foi contraída em mês do 
exercício corrente: o aposentado 
poderá solicitar a restituição na 
Declaração de Ajuste Anual do
exercício seguinte, declarando os 
rendimentos como isentos a 
partir do mês de concessão do 
benefício.

II. O laudo pericial indica que a 
doença foi contraída em data de 
exercícios anteriores ao corrente 
– neste caso, o aposentado deve 
retificar a Declaração do IRPF, 
dos exercícios abrangidos pelo 
período constante no laudo peri-
cial.

Fonte:  

www.gov.br/receitafederal

No caso de eventuais tributos 
retidos em anos anteriores e já 
reco- lhidos pela CompesaPrev, 
aos cofres públicos, o pedido de 
restituição deverá ser feito dire-
tamente à Receita Federal.
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De posse do laudo pericial, o assistido deverá preencher o formulário de 
SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA da CompesaPrev, 
anexar o laudo e encaminhar ao atendimento pelo e-mail: atendimento-
compesaprev@compesaprev.com.br ou entregar em qualquer unidade 
da CompesaPrev (RMR ou interior).

Caso já tenha obtido a isenção do IRPF, por moléstia grave, junto ao 
INSS, é importante anexar esta documentação, também, ao formulário 
da CompesaPrev.

Atenção!
Se possível, o serviço médico 
deverá indicar a data em que a 
enfermidade foi contraída. Caso 
contrário, será considerada a 
data da emissão do laudo. Se o 
laudo pericial indicar data ret-
roativa em que a moléstia foi 
contraída e, após essa data, 
tenha havido retenção de impos-
to de renda na fonte e/ou paga-
mento de imposto de renda apu-
rado na declaração de ajuste 
anual, podem ocorrer duas situ-
ações:

I. O laudo pericial indica que a 
doença foi contraída em mês do 
exercício corrente: o aposentado 
poderá solicitar a restituição na 
Declaração de Ajuste Anual do
exercício seguinte, declarando os 
rendimentos como isentos a 
partir do mês de concessão do 
benefício.

II. O laudo pericial indica que a 
doença foi contraída em data de 
exercícios anteriores ao corrente 
– neste caso, o aposentado deve 
retificar a Declaração do IRPF, 
dos exercícios abrangidos pelo 
período constante no laudo peri-
cial.

Fonte:  

www.gov.br/receitafederal

No caso de eventuais tributos 
retidos em anos anteriores e já 
reco- lhidos pela CompesaPrev, 
aos cofres públicos, o pedido de 
restituição deverá ser feito dire-
tamente à Receita Federal.
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Privacidade Hackeada (2019)
O documentário Privacidade Hackeada investiga como 
a Cambridge Analytica coletou dados pessoais de mi- 
lhões de usuários do Facebook sem o consentimento 
explícito, usando essas informações para criar perfis 
detalhados e direcionar mensagens políticas persona- 
lizadas. A obra explora o impacto dessa influência nos 
processos eleitorais, especialmente durante o referen-
do do Brexit no Reino Unido e nas eleições presidenci-
ais dos Estados Unidos em 2016.

The Waldo Moment (2013)
O terceiro episódio da segunda temporada de Black 
Mirror — The Waldo Moment — mostra como Waldo, um 
ursinho azul desbocado, gerado por computação gráfi-
ca para debochar e ofender políticos, acaba se tornando 
candidato nas eleições locais do Reino Unido. Com um 
discurso niilista contra “tudo o que aí está”, Waldo, arre-
bata corações de um eleitorado apolítico e cheio de 
revolta. 

Brexit (2019)
O filme retrata os bastidores da campanha do referendo 
de 2016 no Reino Unido sobre a permanência na União 
Europeia (UE), conhecido como Brexit. A história se 
concentra em Dominic Cummings, interpretado por 
Benedict Cumberbatch, um estrategista político que 
lidera a campanha a favor da saída do país da UE. A 
estratégia de Cummings inclui o uso de dados, redes so-
ciais e mensagens persuasivas para influenciar o público 
e promover a saída do Reino Unido da UE.

DICAS DE
FILMES



Entre os dias 25 e 26 de julho, a 
equipe da CompesaPrev marcou 
presença no EPINNE – EPB 
2024 – Encontro dos Profissio- 
nais de Investimentos e Previ-
dência dos Fundos de Pensão 
do Norte e Nordeste, que ocor-
reu em Recife, realizado pela 
Fachesf, CompesaPrev e Bande-
prev  com o apoio institucional 
da Associação Brasileira das En-
tidades Fechadas de Previdên-
cia Complementar (ABRAPP) e 
do Instituto de Certificação 
Institucional e dos Profissionais 
de Seguridade Social (ICSS)

 Com o tema “Previdência com-
plementar: tendências e 
inovações para um mercado em 
transformação”, o encontro 
reuniu cerca de 400 profissio- 
nais e discutiu as oportunidades, 
os desafios no cenário atual de 
intensas mudanças, principal-
mente com relação a tecnologia, 
investimentos e abertura de um 
novo cenário de mudança no 
perfil futuro da população mun-
dial de queda na natalidade e 
aumento na longevidade, tor-
nando o fomento a previdência 
complementar, prioridade.

Este ano, o evento foi especial 
para Fundação. Tivemos a maior 
participação de colaboradores e 
conselheiros, foram 15 inscritos. 
Contamos com a presença na 
abertura oficial do evento, do 
Diretor-presidente da Compesa, 
Alex Campos, que destacou a 

PARTICIPAÇÃO DO EPINNE
CompesaPrev discute inovação, tecnologia e tendência de
mercado em evento

importância da previdência 
complementar e com o Dire-
tor-presidente da CompesaPrev 
e Diretor Vice-Presidente da 
Abrapp, Alexandre Moraes, que 
no seu discurso falou da im-
portância de Recife estar sedi-
ando o evento e deu boas-vin-
das aos participantes. A 
Fundação também teve  papel 
importante nos painéis. A coor-
denadora de Investimentos, 
Carla Menezes, moderou o 
painel Visão dos gestores para 
Asset Allocation e da Ass e a 
Suporte Técnico Atuarial, Eliane 
Pardin, apresentou o e-book 
sobre Planos  Família, fruto do 
trabalho da Comissão Técnica 
de Planos de Previdência da 
ABRAPP.
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EVOLUÇÃO PATRIMONIAL
DA COMPESAPREV

OBS:
A partir de 2021 os custos médicos cresceram acima da inflação 
das famílias. Essa situação lançou para o sistema de saúde comple-
mentar inúmeros desafios, principalmente em manter a equação 
financeira equilibrada com as mesmas disponibilidades de atendi-
mento e de qualidade dos serviços.No entanto, para manter a 
equação financeira equilibrada, 2 vetores são necessários serem 
gerenciados: Custos e utilização. Nesse sentido, a Gestão se con-
centrou para manter esse custo gerenciável, com relação a variável 
utilização depende de recalibrar a coparticipação, como ponto de 
partida para uma utilização consciente e equilibrada.

MÊS PLANO BD PLANO CD
EVOLUÇÃO

PATRIMONIAL R$ 

MAR. 2024

ABR. 2024

MAI. 2024  1.194.976.442,.53  3,787,521.15  1,198,763,963.68 

JUN. 2024  1.200.079.879,54  3.928.711,24  1.204.008.590,78 

1.190.893.668,29 3.643.761,14 1.194.537.429,43

1.189.550.117,26 3.556.245,14 1.193.106.362,40

RECEITAS E DESPESAS
COMPESASAÚDE

PLANOS I E II PLANOS III

MÊS RECEITAS R$ DESPESAS R$

MAR. 2024

ABR. 2024

MAI. 2024 9.315.209,37 10.947.463,61

JUN. 2024  9.511.030,17  9.414.525,64 

9.552.574,86 10.111.956,46

9.165.759,2 8.747.879,61

MÊS RECEITAS R$ DESPESAS R$

MAR. 2024

ABR. 2024

MAI. 2024 1.218.197,35 1.792.203,49

JUN. 2024 1.200.870,97 1.198.765,18

1.204.405,95 1.586.028,69

1.173.327,77 1.273.152,09
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INVESTIMENTOS
PLANO BD JU

N
H

O
2

0
2

4

PLANO BD (BENEFÍCIO DEFINIDO)

PLANO CD (CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA)

SEGMENTO VALOR (R$)
PARTICIPAÇÃO

SOBRE TOTAL DOS
INVESTIMENTOS

RENTABILIDADE
MENSAL

RENTABILIDADE
ACUMULADA

RENDA FIXA (1)

EMPRÉSTIMOS 
(2)

TOTAL DA
CARTEIRA

BENCHMARK (3)

(1) FUNDO DE INVESTIMENTO

(2) OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

(3) ÍNDICE DE REFERÊNCIA

0,79% 5,22%

3.537.029,67 100% 0,80% 5,28%

109.844,38 3,11% 1,02% 8,49%

3.427.185,29 96,89% 0,79% 5,16%

SEGMENTO VALOR (R$)
PARTICIPAÇÃO

SOBRE TOTAL DOS
INVESTIMENTOS

RENTABILIDADE
MENSAL

RENTABILIDADE
ACUMULADA

RENDA FIXA (1)

RENDA 
VARIÁVEL (2)

EMPRÉSTIMOS 
(3)

IMOBILIÁRIO (4)

TOTAL DA
CARTEIRA

META ATUARIAL (5)
(INPC + 4.95% A.A.)

1.157.582.533,48

(1) FUNDOS DE INVESTIMENTOS E TÍTULOS PÚBLICOS 
FEDERAIS

(2) FUNDO DE AÇÕES

(3) OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

100% 0,87% 4,99%

4.753.892,63 0,41% 1,02% 6,71%

17.479.756,47 1,51% 1,04% 6,71%

42.673.530,38 3,69% 1,11% -10,19%

1.092.675.354,00 94,39% 0,86% 5,70%

0,85% 5,46%

(4) INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS

(5) TAXA QUE ATUALIZA AS OBRIGAÇÕES ATUARIAIS
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COMENTÁRIO
INVESTIMENTO
No mês de junho, a Selic se manteve em 10,50% e não há pre-
visões para corte até o fim do ano. As projeções do Relatório 
FOCUS para 2024 apontaram uma inflação mais elevada, dólar 
subindo e uma dívida líquida também em trajetória ascendente. 
Na Renda Variável, nos seis primeiros meses do ano, o índice 
Ibovespa acumulou uma queda de 7,66%, registrando a maior 
perda desde 2020. Quanto as rentabilidades consolidadas, o 
Plano BD rentabilizou até junho 4,99% diante de uma meta atu-
arial de 5,46% e o Plano CD 5,28% frente ao CDI de 5,22%.
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EVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS NOS
PLANOS DE SAÚDE – COMPESASAÚDE 

MÊS TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS TOTAL

MARÇO

ABRIL

MAIO

 JUNHO

2806  3446 844

 2785

 2788

2796

 3423

3434

 3440

815

822

 830

7096

7023

7044

 7066

MÊS TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS TOTAL

MARÇO

ABRIL

MAIO

 JUNHO

729  1005 10

 730

 728

726

 1010

1010

 1005

10

10

 10

1744

1751

1749

 1741

28

MARÇO A JUNHO/2024 
PLANOS I E II – REGISTRO DE PRODUTO ANS Nº 999.999/99-9 

 PLANO III – REGISTRO DE PRODUTO ANS Nº 472126148

 TOTAL
GERAL

TITULARES DEPENDENTES AGREGADOS BENEFICIÁRIOS

3515  4433 826 8774



EVOLUÇÃO DE
ASSOCIADOS DO
PLANO BD DE
PREVIDÊNCIA

PERCENTUAL DE
ADESÃO AO PLANO BD

DA COMPESAPREV

29

MAR. 24

ABR. 24

MAI. 24

JUN. 24

1985

1977

2049

2061

833 29

1994 2024 824 30

1999 1936 835 30

833

19

19

19

19

4915

4891

4819

491828

MÊS ATIVOS APOSENTADOS PENSÂO AUTOPATROCINADO BPD TOTAL

MAR. 24

ABR. 24

MAI. 24

JUN. 24

2612

2605

1985

1977

76,00

2559 1994 77,92

2609 1999 76,62

75,89

MÊS
TOTAL DE

EMPREGADOS
DA COMPESA

TOTAL DE ADESÕES
AO PLANO DE

PREVIDÊNCIA BD

PERCENTUAL
DE ADESÃO (%)

* Plano BD está fechado para adesão



EVOLUÇÃO DE
ASSOCIADOS DO

PLANO CD DE
PREVIDÊNCIA

30

MAR. 24

ABR. 24

MAI. 24

JUN. 24

150

149

-

-

- 3

152 - - 3

150 - - 2

-

-

-

-

-

153

155

152

1523

MÊS ATIVOS APOSENTADOS PENSÂO AUTOPATROCINADO BPD TOTAL

MAR. 24

ABR. 24

MAI. 24

JUN. 24

656

643

153

152

23,32

624 155 24,84

620 152 24,52

23,64

MÊS

TOTAL DOS
EMPREGADOS

DA COMPESA SEM
COMPESAPREV

TOTAL DE
PARTICIPANTES

ATIVOS DO
PLANO CD

PERCENTUAL
DE ADESÃO (%)

PERCENTUAL DE
ADESÃO AO PLANO CD
DA COMPESAPREV


